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DIÀGNÓSTICO

ASPECTO§ ETNO-HISTORICO§

{)s Surul do Pará. cpe se autotlenominam ,likev,ai, habrtam a Terra Lrdigena Sororó, situada no sutleste do
estado, 100 km ao sul de h{arabá, no municipio de Brejo Grande do Áraguaia, próxima à Serra das Ándorinhes.
De acordo cont Ferrar. a denominação confericla à terra indígena. refere-se exatamento à localielarle ate onde se
estendia o território Suruí anoroestã - o rio Sororó, fomradõr do rio ltacaiúnas. tributário da nrargem esquerda
do medio rio Tocantins.

As pnnteiras inÍ-ornrações sobre estes índios datam do inicio do século, com a instalação de gann'rpos de cristal
de rocha. nas proúmidades do rio Vermelho âte L-onceiçãa do Araguaia, e de expedições realizadas por
religiosos nas proximidades de Santa Isabel. no Parà.

Na-s decadas de 20 e 30, com a exploração do caucho e da castaúa-do-pará na região, desençadeararn-se os
conflitos cotn os Swai.levando-os a se deslocarem em direção às cabeceiras do rro Sororó, conr registros tie sua

FÍesença nas proxinridades de Santa Isabel, no Pará. de acordo com Laraia.

A primcira tentativa cle contato amistoso com os §'aruí foi realizada em agosto de 1951. estabelecendo-se de fato
em agosto de 19-53. Em 1957. houve um enfrentamento, entre castanheiros e os §'lrnrí, na localiclade chamada
"Fcrtaleza". Os íntiios se refugiavam na mata. em direção às pequenas cabeceiras. quando. com o auxího cle um
interprete Tapirapd. aproximaram-se detinitivanrente. No final daquela década, ãpos anos de pressões violenras,
os §urul fixaram-se num locd junto ao "Grotão dos C.aboclos". a cerÇa de 4 km da atual aldeia. onde viveram até
1q88 Lá a FLINAI construiu a pnmeira sede do Posto Indígena.

Nos ultimos 40 anos. as mudanças de aldeia du Suruí se deram no interior tle um mesmo território. de*ilocanclo-
se sempre que eram ameaçaclos. primeirc peios Kaiapo. depors pelas contínuas pressões exercidas côm â

ocupação econômíca daquela região.

Desde 1988, a ntaioria dos §uruí estão reunidos em uma aldeia. jr.rnto às cabeceiras do chanrado "Grotão dos
Caboclos", aÍluente do rio Sororoziúo. por sua vez tributáno do Sororo. e a 4 krn de rodovia PA-15i, que liga a

Transamazônica a São Geraldo do Araguaia e corla a Terra Indigena em sua porção mars oriental, numa
exten-são aproúmada de 9 km. Ao longo clela. instalaram-se lnumeÍos pequenos povoados e trabalharlores rurais.
alguns deles etn antigos aldeanrentos Suruí Distante de ]vlarabá I I -§ knr. o acestr) à Terra lndigena e feito
através da rodovia PA -152, pavimentada.

Estudos arqueologrcos realizados ent 1987 na regrão do Parque Estadual Serra das Andorurhas, segundo o
irrstrtuto de Desenvolvimento Econômico-Social do Pará" apontam paÍa fl existência de -53 sítios arqueologrcos.
sendo 3 de arte rupestre. onde foram mapeadas 5.436 gravuras e 6Ll pinturas.

ASPECTO§ DE$íOGRÁFICOS

Decorridos 40 anos de contato com os Stmti, observa-se um processo de lenta recuperação e crescinrento
demográ{ico. ,4o Íinal da decacla de 50, a população estava estinrada em l0[]pessoas, conÍ'orme Laraia. Seguiu-
se um perioclo de intensrficação dos contatos com regionars, ocasionando epidemias tle grlpe e acentuada
depopulação num curto espâÇo cie Íempo.



No inicio cla clecacla cle ff). a população regtstrarla pc'rr Laraia era cle 4[] pessoas. não parecenclo grssível sua
recuperação. Enr n:arço de 197-5 eram 64 e em 1976. 74. O saltc havido nos anos seguinles, evidencia o
crescinrento ocorrtdo: em 1985 conta\rarr 111 pessoas.8m 1991. somavam l4l indios. conr crescinrento
registrado cle lulho cle 88 ate aqueia clata cle 1-5.-594.

Atualmente, segunclo dados colhidos inlnco, a população Suruí e composta de 113 pessoas resultando numa
densiclade clemográfica cle 0.(-){-)B hablha. No elecorrer clesta-s últtmas décacias. 9 regionars se âgregaram a eies.
através de casantentos. Há ainda 3 mulheres que se casarflm conr índios Parakand Que, apris t-r nascinrento do
prímeiro tllho. se transt'eriram para a aldeia de ser.rs pares.

FIGURA 0.1
CRESCIFTENTO DEh,IOGRÁFICO trc GRLFO NUÍçTN:I STIRLÚ - ÂIHEWAR

ASPECTOS ETNO-ECOI,OGICOS

A Terra Indígena onde vivenr os *\'anrí, situa-se ao sul do estaclo do Pará. rnunicípio de Brejo Grende drr
Araguaia. entre os rios Ganreleira e Sororozrnho e ocupa uma área de 26.257 ha, conr perimetro de 74 kn. A
alcleta Íica locahzada em terras firmes da mata tropical. às margens cle um afluente do rio Sororozinho. o "
Grr:tão dos Caboclos"

Ao longo do tempo, várias foram as localizações de alç1eras Sunú dentro do territorio tradrcional

São pnncipalmente a.s mortes que determinanl as mudanças e rcconstrução tle novas aldeias Para os §runrl. assim
como as outras sociedades Tupi. segunclo Viveiros de Castro. vil1a e morte são processos que formam um
contin:uunt, à medida ôm que os nomes pessoais retomam, em geral, a cada duas ou três gerações Há vários
cemitérros no interior da Terra Indigena e o que vem sendo utilizado aÍualmente. tlca clistante 3 km da aldera

As práticas xam'anísticas de cura ainda são uadas e arealrza4áo de nhrais. se intensifica por ocasião clo plantiti
cle nt-:vos roçados. Estas práticas revestem-se de grande rmportância para os Sut"ui, enquanto expressão de sua

iclentiilade e cle um srstema cle valores quc se reafirma permanentemente. frente à.s pressões da scciedacle
nacronal.

De acordo conr F erra-e a dinânrica da expansão camponesa pressionada pelas Íientes agro-pecúrias contou, nurr
passado ÍÊcente. com as benesses clos índios" que "cederam" poições significativas cle seu territorio às prvoações
hole localizadas à beira da rotlovra. no lirnite leste. onde, na reaiidade. rram antrggs altleias e cemitérios. Não são

raras &s relações de troca. compadrio ou "me:ia" com estes moradores.

En: setembro de 1995. um incêndio na Terra lndígena Sororó, provocado pela quermada de pastagens limitrot'es
a leste e ao norte. de açordo com laudo do iBAh.LA" teve como conseqüência uma devastação mais acentuada: no



auge da estação seca na região. cerca rle 709,á da vegetação, constituída por tloresta pnmária no interior da Terra
Indígena, tbram quein:ados com toda a caça que encontrava refugio naquela área remanescente.

Tecnicos do Centro Agfo-Ambiental do Araguaia -Tocantins. irstituição com sede e.m \4aratrá. Iigada a

Liniversiclade Federal do Pará, que, a pedido dos §nrui visitaram a área apüs o sinistro, avaliaram que â

capacidade de regeneração da floresta e relativamente lenta naquela região. onde os desmatamentos no entomo
da Terra lndigena Sororo vêm-se avolumando com a formação indrscriminada de pastagens em maror extensão.

A drastica redução territorial soÍiida e o crescimento populacional ocorrido nos últimos vinte anos, traduzenr-se
atualmente nas deticiência.s alimentares. sobretúo protéica e, de um modo geral, no quadro de saúde debilitacla
da população, colllo demonstram os inúmeros casos de desnutrição rnfantrl e trrneumonia venficados no últirno
ano. Este problema âgrâvou-se mais ainc'la. com o grande incêndio de 95. caractertzando ainda mais o
comprometimento do potencial de sustentabilidade do territono paÍa à reprodução sociai dos Suruí

coNDrÇÕEs NL{TERT{IS DE SOBREI.TI.ÊNCrÂ

Por nteio do Decreto n" 88648 / 8-1. a Tena lndigena Sororo foi honrologada e. desde então, os indios
reivindicam uma redefinição de seus limites. Segundo Ferraà) de 1968 até os dias atuais, todas as tentativas para
a regulartzzção funcliária da Terra lndigena Sororó" nunca traduziram as reais possibilidades de proteção dos
clireitos territonais dos §unrl Na demarcação realizada em 1977. cerca cle 40.{-)tl0 ha ficaram de fora da área
reirrindicada. Em 1988, Projetos de Assentamento ocuparam grande parte da área pretendida, até que. em 1996.
foi possibilitada a retomada do processo de revisão de linrites, quando tbram realizaclos estudos conrplementares
e atualrzação de dados, lrsando a adequação do processo ao disposto no decreto 1775i96. Esta propostâ para
redefirução da Terra Incligena, encontrâ-se em tramitação na FLINAI.

A dieta Suruí é baseacla na caÇa e na coleta de frutos silvestres. princrpalmente castanha, cupuaçu- bacaha e açaí.
âpesâr da escassez crescente clesses recrrsos naturais naquela área. A pesca não ocupâ lugar cle destaque
enquanto lbnte de alimentação, dada a propria inexistência de mananciais na área onde vivem. Na aldeia há urr
poço semi-artesiano. cuja água e utilizada para consumo. O suporte na agricultura tarniliar de subsistência clá-se
cont alta rotatividade de aproveitamento de capoeiras, através do sistema de coir.,ara - demrbada. queima e
plantro. Em geral. os Suruí criam animais domesticos junto às casas, especialmente muares, utilizaclos para
tÍansportc na região do baixo Araguara. Dispõem tambem de um pequeno rebanho bovino e caprino. para
consuro domestico de lerte.

Enr 1982. ibi firnrado unt convênio entre a C\,RD e a Ftil.{AI. devido à localização da Terra Indigena Sororô,
ent área de inÍluência da Estrada de Ferro (laratas, cujcx recursos destinaram-se prrnclpalmente ao tjnancjamento
clo projeto de coleta de ca.stanha. Entretant*. ultimamente. com a diminuição do prodr.itc''. em clecorrência dos
desmatamentos freqüentes na região, deixou de ser uma atrvidacle ct-rmercial :iiç'ilificativ3

Aincla assim. a coleta e â comerctalização i,la castriLihli. r'.::rlr.,.r.lli i-]iiÍ ulLll)(r:.r, i,rnirlii:ics. ii,r,:)iiiutir-sü r)ir rlitiüii
atividacle -que rtitrlra lirer giri,pi.,icrilúo ;ilsulrr renilintento. cont vistas ;i aqui:irção de bens illousin?ritl-.rdos cpre se

Íi:,rnii-'11't', lrrilispi':nsár'crs, eonlo r()upas" ntunição, querosenc. etc. Entretânto it inc,,inrii!) (lcilITldú r:ri-r l !)!,i. r jur
alt'stri-iiu 7(l 0 

o ila Terra Incligena. ini,ral-"'iiii4{rü Lllriisr' (lllr' tüIâlnirnte estâ tlntc i-lc rerir,la

Quando cle suas t'isitlts J16-s' 1.31'qr111l1rs vi:ztrilltls. os §;lirli úL\111tÍciái1:zafi) sdu ât-túsânâ!o. sençio que os valores para

ilagan'trlni(, raÍâmdntc :;io e.;Itirliir]ilos por eles proprtos.

No deccirrer cl.,s ultimos trinta anos. intensiilcararn-se as relações dos §unrí e os regionais, sobretudc'r após a
ampiiação da rodovia que corta s Terra lrrdigena, a PA -1-52. um ramal da Transamazônica, que diminuriu enr 20[]
krn a distância entre o súeste do Pará e o estado de Tocantins. Atrerta desde 1972. o govemo do estado do Pará



não havia estabelecido nenhuma tbrma de compensação pela interÍ'erência desta rodovia na Terra Indigcna
Sororo.

So em 199B, quando miciaranr as primeiras providência,s para suâ pavinrentação. Í'oi pron:ovida uma reunrão e os
índios foram chamados para negociar, ocasião em que várias ações de compensação foram a-iustada.s. ErtÍetânto,
o equipamento parâ o inicro dos trabalhos já se encüntrâva na lerra indígena e nenhuma das medrdas negociadas
havia sido impiantada Em decorrência- os inchos prenderam o rnaquinário. levanclo a FI-NAI a se reunir com os
responsáveis, visando o cunrprinrento das ações. Além da FTINAI e das üderanças §unal, i:artrciparam das
negociações, o CIIvÍI lrlorte 2. o lvlinisterio trúblico e a Secretaria de Transportes do Pará

A conrpensação estabelecida passou então a ser curprida e contenrpla a construção de novas casas para a eldeia
t.12 casas. garagem e dep<isrto). aqúsição de veículos. motor para aclonar bombas d'água e dois poços
artesianos. construção de passagem para pedestres sob a es'trada e construção cle açucle para cnação de peixes.
Nesta reuntão. tbi aindn elatrorado un: docuntento. onde o Goyemo do Pará se comprornete a atender às

necessidades dos §urur, através da implantação cle projetos de assistência e proteção.

.fu;sim. a vigilância que os.§runrl exercen: sobre seu território. estão calçadas nas relações que estabeleceram com
a população vizrúa. no entanto, a invasão ocorrtda em maio de 95. revelou sas Sfind, pür um lado. a extrema
fragilidade dessas "alianças" que pareciam garantir o rcsperto aos iimites. e pilr outro. a presença cle uma legiãr'r
cle nc-vos mlgrântes na região. culo controle. eles não detêm

,\través da atuação do CIN,'{I - Conselho Lrdigenista N,Íissionáno, cx; .9aruí. partrcipam com outros povos de
mesma tiliação cultural e linguistica. da ,tLiTAPA\dA - Articulação Nacional dos Povos Tupr na Arnazônra,
onrie são aborclados e discutitios assuntos de interesse comum.

oRGANIT.ÁÇAO SOCIAL, CITLTIiRAL E POLITTCÂ

Autodenomtnados ,likev'ar, que significa nos, a gente, <x Surui do Pard são um gupo Tupr do leste amazônico

- Lracia do Tocantins - classit'rçado em um subconlunto da tamíüa Tupi-Guarani. contbrme Ar)'on D. Rodrigues.

(lonÍbrnre observou l,araia- diviclem-se em ,5 clãs, que possiuenl cheiia e atritruições especíÍicas" corno caça,
coleta, práticas agrícolas. etc. E possivel observar entre os Suntí- assiur conro nas demais sociedacles Tupr
contemporâneâs. que estes conjuntos de uniclaries familiares corresponrlem a circulos de poder relativamente
inr.lepenclentes e. por vezes. com interes-ses antagônicosl alianças e cisões costumam- assim. oper.T com
lieqüência na dinânrica destas soctedades e as separações espaciais, enr geral nas proximidades da aldeia,
expressallr estas diÍerenças.

A chefia tradicional de todo o gruLlo pertence ao clã "koact-arúo", ctescendentes cliretos çhe í.Íahíra, o herói
civilrzador. De acordo com a cosmologia §uni. sô os descendentes dos herois civihzadores poclern ser chefes
políticos ou s#mr7s, responsár'eis pela condtrção cle tuio o grupo

LIm crescente intercârnbio com a sociedade regional ocasionou mudanças profundas no sistema de organizaçãir
social §urzl, quanto à distribuição espacial das casas erlr uma ünrca aldeia. às regras de casanrento e residência.
alent cia introdução de novos valores.

A chefia r1o Posto Indigena da tr'LiNAI e exercrda por um inclio §uruí Funciona na aldeia uma escola de 1" grau.
ondc' atuam professores do CIh{i e monitores bilingúes e o atenclimento c1e saúde em nir..el ambulatorial e

realizado por monrtores indígenas.

Â\'ALLÀÇÃO nr IN{PACTOS



17 - Intensificação do tráfego com reflexos sobre as comunidades indígenas

A aldeia Suruí. dista 4 km da rodovia PA -152. E esta. por sua vez" corta a porção oriental da Terra Indigena
Sororo ent 9 knt. Esta estrada servirá de acesso ao enrpreendimento e lsso representa uma intensiticação do
tráfego na Terra Inr.1ígena e o aumento do risco deincêndios e de acidentes envolvendo os ínr1ios, que utilizam a
estrada para sua mobrlidade ate à cidade, principalmente para comercializar artesanato. Isto também acarretará o
aumento significativo do comércio informal ao longo cla mesma- inciusive do afiesanato confeccionarlo pelos
índios. O cuidado com e nranutenção e a sinalização dessa estrada deve ser rigoroso, slem do controle de
consurllo de belridas alcoolicas. sendo sua venda, por lei, proibida aos indios, e considerando, da n'tesrra tbrma,
o perigo de envoivimento destes conr prostituição,

a) h.4edidas Recomencladas

Implementação do Programa de h,Íonitorarnento das Interferências com a População lndigena Surui-Aikervar

18 - Geração de expectativa da população indigena diante do empreendimento

Tanto pode geror expectativas quanto as alt*rações artbientais nas proximidades. com reflexo na trrra indigena,
conto tambent expectativas quanto ao aprr.rveitamento de mão-de-obra tenrporária de indios. intersiÍjcação de
comércio intbrmal com â venda de artesanato

b) lrdedidas recomendaclas

Implementação do Programa de lv{onitoramento das Interferências com a População h:dígena Suruí-Àikewar.

19 - Estabelecimento de quadro de desequilíbrio ecológico com reflexos sobre as comunidades indÍgenas

Devido ao enchimento do reservatório, a irurrdação de matas ciliares irá afugentar a launa, vindo a interl-erir no
modo de vicla clos Surui. uÍla vez que a caça e uma das atividades cle subsist&rcia do grupo De acorclo com o
Decreto N" 1.1,11,,ç4. que dispõe sobre as ações de proteção arnbiental. saúde e apoio às atir"idades prodúivas
paÍ'a as comunidades indigenas, determina, rro seu artigo 9o que âs ações voltadas à proteção ambiental das terras
indigenas e seu entomo, destínam-se a garãntir a manutenção do equilíbrio necessáno à sobrevivência Ílsica e

cultural das conrunidades indigenas, conten'rplando, entre outras providências. um diagnostico an:bienkl. para
conhecintento da situação, conto base para as intenenções necessárias, acompanhamento e controle da
recuperação das áreas que tenham sottidr-r processo de clegradação de seus recursos naturals e o controle
ambiental das atividades potencial ou *fetivamente moclificadoras rlo meio ambiente- mesmo aquelas
desenvolvidas Íbra dos limites das terras indígenas que at'etan:.

c) h4edidas recomendadas

Inrplementação do Progtrama de lvlonitoramento das Interl'erências com a População Indigena Surui-Arkeivar

70 - Âlteraçâo do quadro de saúde das populações indígenas envolvidas

A chegarla t1o contingente de trabalhadores de cliferentes regrões do pais pule acarretar alteraçôes no quaclro cle

saúde clas populações indígenas que vivem na região, tanto pelo convír.ic social que pocle r.ir a ocoÍrer, como no
protissional, pela eventual contratação de n:ão-de-obra de tratralhadores indios, confonne citado no item 29, o
Decretol.i' 1 141i94. drspõe inclusive sohre ações de proteção à saúde dos índios, cabendo o acompaúamento



clo cluadro de saúcle dos Sumí, por meio çle um prL)grama de monitoramento das urterferências aclvinrlas clo
empreendimento à população indigena.

d) lvÍedidas recomendadas

Impiementação clo Programa cle hdonitoramento clas Interferências com a População !:rcligena Suruí-Aikewar

Zl - Fricção interétnica

As populações urdigenas formam sociedacles cliferentes da sociedade nacional. isto e, com cultura. iingua e
valores prop-'rios. A historia de contato dessas conrunidades trouxe, invariavelmente prejuízos irreversiveis às

mesmas. Tambem o contato dos indios Surui, levou-os a um quadro de depopulação grave qlle venr sencicr

lentantente recuperado. Irlo programa de monttoranrento das populações indígenas, os teçnicos de planetamento
e t'rs trabalhadores cla obra devem que ser orientaclos sobre essa realidacle. com vistas â seÍem estabelecidos
criterios para umâ possivel convrr,ência, mesrrlo que esporádica r.lestes. com os indios

e) lr'Íedidas recomendadas

Intplententação do Progranra de h,,Ionitoramsnto das Intertbrências com a População lndigena Suruí-Àkervar

22 - Influência no espaço territorinl indigena

A Terra Indígena Sororo . possui uma superfície de 26.257 ha. fica a 115 km ao sul cla cidade c1e trdarabá e a -?t)
km tlo eixo da barragem e está localizada nâ mesma bacia hidrográfica da LII{E Santa Isabel. Desse modo.
cleverá ser observarla a localização do cantetro de obras e acampamÊntos de servlços. paÍa que esgotos e

produtc» químicos em geral não contamineru os nos que sen/enl àquela T'erra rndigena. f.)a mesma fornra. a

localização de jazidas minerais (áreas de empréstimo), além do cuidado corlr a manutenção de estradas de acesso
para evrtar possivers erosões e conseqüentm assoreamentos desses rios

f) h{edidas recomendadas

Implementação clo Programa de lt,Íorutorame'nto das Interferências cÕm a População Inclísena Suruí-Arker+,ar.

PROGRÂI{-{ DE N,TOMTORAMENTG DAS TNTEFJERÊNCIA§ COL{ A p()ptir.AçÃO tiV»ÍGENÂ
SLIRLTÍ-AII\E\{rÂR

OBJETI\IO§

() Frograma de h,Ionrtoramento das krtert-erências cüm a População Indigena Surui-Arkewâr tem por ob-letivo a

ortentação e o acompanhamento da população incligena ciue vive proxima à área oncle sera implantada a L,'HE
Santa Isal'rel no que se refere à natureza e às caracteristicas do empreendrnrento" de modo a pretr-:ará-la para
conviver com as mudanças socio-econôrnicas e anttrientais decorrentes do n:esm,.l. na região.



JTISTIFICATTV-ÂS

A implantação da LIF{E Santa Isabel. no estado do Pará não rncide diretamente na Terra lndigena Sororó. onde
vi\rem os indios Surui. Entretanto, as alterações socio-amt-rientais advindaus do empreendimento. na regrão de
entomo, alem do provável aquecimento econômico, caracterizado pela maior crrculação c1e rencia, pessoas e
mercarlorras. fazem com que as populaçõe.s indígenas fiquem expostas a possíveis interferências. com maror
intensidacle rlo clue a população regional nãc-inrta.

Essas interl'erências podenr se traduzir na mobilidade constsnte dos indros na estrada que atravessa a Terra
Indigena Sororo e que úá acesso à obra e pelo relacionantento intereinico decorrente dessa nrovimentação.

PROCEDIN,ÍENTO§

Nesse caso. o proceclimento adotaclo para o trâto da Questão Indigena em reiação ao ÊmpreÊndimento e o
aconrpanhanrento. através de um progrÍlnra de monrtoranento dessa conrunidade indigena e outro. de

consçientização dos tratralhadores da obra. §-am relação à população indigena envoivida

RESPOI\-;§ÂBILIDADES

A implantação clos refericlos progÍamas e de responsabiiiclacle do empreenr.ledor sendo que sÉu conteucio cievera

ser submetirlo à anahse e aprovação cla FLIN Ai

Os progÍamas serão desenvoivrdos poÍ mero de palestras e utihzação de material paradiclático como foiclers.
cartazes. cartrlhas. etc.

Ações. lnteração corlr a FTNAI ( atraves da Administraçâo Regional de trdaratrá) - pr/orientação solrre o
procedimento a ser segurdo. (legislação. reguiamentos. etc.) e parâ a inlerveniêncla nâ realização de palestras.
de caráter preventir.o.

Realiz-ação cie Palestras chrigidas à conrunidacle incügena Suruí-Akewar próximas a LIHE Santa Isabei

At'rordagens

g) Lr-I.{E Santa Isabel

lnÍbrmações sobre o empreendimentc>

Esclarecimentos quântü a Area ite Influêncra Indireta

L-uida<los cLrm o lrdeio Ambiente / Programas Ambientais

h,t Relacionanrento interetruço i Orientação

- Aspectos cle Saücle ;'Prevenção de doenças i' Doenças Sexualnrente

. Transnrissiveis



a?

Dirigitias ao pessoal envolvido na construção da LTEIE Santa Isabel Abordagens:

a) DiÍ'erenças culturais rRelacionamento Interétnico / Legislação Indigenista.

b) Aspectos de Saúde / Prevenção de doenças i Doenças sexualnrente transmissíveis

c) Relação h,Íeio Ambiente / Índio i Territorio.

d) Importância do empreendimento no conte.xto cle desenvolvimento regional.


